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Resumo: Este trabalho apresenta um recorte de análise 
que visa levantar os sentidos da formação inicial em 
EJA, a partir das vozes de acadêmicas de Pedagogia de 
uma instituição pública estadual. Por objetivo geral, 
busca-se saber quais são os sentidos sobre a formação 
inicial evidenciados na prática de estágio curricular 
obrigatório de EJA. Do ponto de vista metodológico, 
desenvolve-se pesquisa qualitativa, em estudo de caso, 
com procedimentos da pesquisa bibliográfica e de 
campo, mediante aplicação de questionários, que foram 
respondidos, em 2017, por três acadêmicas. As análises 
das falas que serão apresentadas foram efetivadas sob 
o olhar da Análise de Conteúdo apresentada por Bardin 
(2011). Como principais resultados destacam-se sentidos 
positivos sobre o estágio, porém demarcados por desafios 
vinculados às especificidades dos processos pedagógicos, 
reconhecidos pelas estagiárias como pertencentes e 
característicos da modalidade EJA.

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. 
Formação inicial de professores. Estágio docente na EJA. 

Abstract: This work presents an analysis section that 
aims to raise the meanings of the initial formation in 
Youth and Adult Education -YAE, based on the voices 
of Pedagogy students from a state public institution in 
Rio Grande do Sul – Brazil. As a general objective, we 
seek to know what the meanings about initial training in 
the practice of mandatory curricular internship in YAE 
are. From a methodological point of view, qualitative 
research in case study is developed with bibliographic 
and field research procedures, through the application of 
questionnaires, which were answered, in 2017, by three 
academics. The analysis of the speech meanings that will 

be presented were carried out under the perspective of 
the Content Analysis presented by Bardin (2011). As main 
results, we highlight the positive meanings about the 
internship, however demarcated by challenges linked to 
specific pedagogical processes, recognized by the trainees 
as members and characteristics of the modality YAE. 

Keywords: Young and Adult Education. Initial teacher 
training. Teaching internship at EJA.

Resumen: Este trabajo presenta una sección de análisis 
que tiene como objetivo mejorar los sentidos en la 
formación académica inicial y en la EJA, de las voces de 
los estudiantes de Pedagogía de una institución pública 
en lo estado del Rio Grande del Sul - Brasil. Como objetivo 
general, buscamos saber cuáles son los significados de 
la formación académica inicial en las prácticas de las 
pasantías curricular obligatorio en la EJA. Desde un 
punto de vista metodológico, la investigación cualitativa 
en un estudio de caso se desarrolla con conduta de 
procedimientos investigación bibliográfica y investigación 
de campo, mediante la aplicación de cuestionarios, que 
fueron respondidos en 2017 por tres académicos. El 
análisis de las hablas de las pasantías presenta realizó 
bajo de la mirada del Análisis de Contenido presentado 
por Bardin (2011). Como principales resultados se 
destacan sentidos positivos sobre dicha práctica, pero 
demarcados por desafíos vinculados a las especificidades 
de los procesos pedagógicos, reconocidos por las 
académicas como pertenecientes y característicos de la 
modalidad EJA.

Palabras clave: Educación de Jóvenes y Adultos. 
Formación inicial del profesorado. Práctica EJA.
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Introdução

Este artigo se propõe a refletir sobre a formação ini-
cial de professores, em particular, a efetivada no âmbito da 
Educação de Jovens e Adultos – EJA, no curso de licencia-
tura em Pedagogia. 

Sabe-se que por força de Lei nº 9394/96 (BRASIL, 
1996) e das Diretrizes Curriculares (BRASIL, 2000), como 
direito, a EJA propõe-se a ser reparadora, com o compro-
misso de regularizar uma situação histórica, do ponto de 
vista da vigência de políticas públicas excludentes; quali-
ficadora, garantindo-se que os conhecimentos dos jovens 
e adultos articulem-se aos universalmente construídos, de 
forma adequada; equalizadora, pensada e constituída por 
processos pedagógicos que satisfaçam as necessidades de 
aprendizagens de seus estudantes e permanente, ao longo 
da vida, com base em demandas diversas, constituindo-se 
como uma modalidade de aprendizagem discente, docente 
e social para que se teçam múltiplas relações sociais e de 
cidadania.

Mesmo como modalidade da Educação Básica, a EJA 
tem sido relegada a políticas restritivas no Rio Grande do 
Sul, o que fez reduzir a sua oferta, conforme revelam es-
tudos de Alves, Comerlato e Sant’ Anna (2017) e reduzir o 
quadro docente da EJA nas escolas, o que vem contribuin-
do, “colocando em cheque” e distanciando o cumprimento 
de algumas metas propostas no Plano Nacional de Educa-
ção (2014-2024)1, como bem enunciam Machado e Alves 
(2017), em seus estudos. Como efeito, há dificuldades no 
processo de localização de espaços para estágios em anos 
iniciais, em algumas regiões do estado, por conta dessa 
política que vem ocasionando o fechamento de turmas em 
algumas escolas.

Além disso, lembrando o texto de Hara (1992) enten-
de-se que os processos educacionais que envolvem as orien-
tações e as práticas da Educação de Jovens e Adultos ainda 
se constituem “num desafio” sempre emergentes de reflexão.

No que se refere à docência, sabe-se que na práti-
ca pedagógica, em geral, é a “multidimensionalidade” do 
processo de ensino aprendizagem que coloca a articulação, 
segundo Candau (2009, p. 23), de, no mínimo, “[...] três 
dimensões: a técnica, humana e política, no centro confi-
gurador de sua temática”. Conforme a autora, para além 
das preocupações da dimensão técnica que pressupõe, do 
ponto de vista histórico, o caráter instrumental da prá-
tica pedagógica a qual a autora critica, os “quefazeres” 
educacionais envolvem os aspectos humanos e políticos 
das ações didáticas, que consideram os alunos como seres 
atuantes e inseridos numa sociedade, a qual politicamen-
te, desejam atuar.
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1 O Plano Nacional de Educação, em sua 
competência de 2014 a 2024 contempla 
a EJA, de forma direta, nas metas 3, 8, 
9, 10 e 11. Meta 8: elevar a escolaridade 
média da população de 18 (dezoito) a 29 
(vinte e nove) anos, de modo a alcançar, 
no mínimo, 12 (doze) anos de estudo no 
último ano de vigência deste plano, para 
as populações do campo, da região de 
menor escolaridade no País e dos 25% 
(vinte e cinco por cento) mais pobres, e 
igualar a escolaridade média entre ne-
gros e não negros declarados à Funda-
ção Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE; Meta 9: elevar a taxa 
de alfabetização da população com 15 
(quinze) anos ou mais para 93,5% (no-
venta e três inteiros e cinco décimos por 
cento) até 2015 e, até o final da vigência 
deste PNE, erradicar o analfabetismo ab-
soluto e reduzir em 50% (cinquenta por 
cento) a taxa de analfabetismo funcio-
nal; Meta 10: oferecer, no mínimo, 25% 
(vinte e cinco por cento) das matrículas 
de educação de jovens e adultos, nos 
ensinos fundamental e médio, na forma 
integrada à educação profissional; Meta 
11: Triplicar as matrículas da educação 
profissional técnica de nível médio.
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Esta forma de pensar os processos didáticos, envol-
vendo aspectos humanos e políticos, afastariam, tanto os 
contextos da formação de professores, quanto às práticas 
vividas em estágios ou experiências na educação básica, 
de uma visão fragmentada e tradicional, numa lógica mais 
mediadora e politicamente engajada, em que o professor se 
coloca como educador.

Em perspectiva semelhante, sobre a ideia da forma-
ção do educador em situação de estágio, Luckesi (2009,  
p. 29) afirma que esta não deverá “Ser uma imposição au-
toritária [carregada de autorizações], e sim, um modo de 
auxiliar o sujeito a adquirir uma atitude crítica frente ao 
mundo de tal forma que o habilite a agir junto a outros se-
res humanos num processo, efetivamente educativo”.

Assim, passamos a compreender os processos de for-
mação inicial de professores na perspectiva do que se pos-
tula sobre o educador, já que se espera que esses espaços de 
formação inicial de EJA se constituam por movimentos de 
diálogo, escuta, construção coletiva e se desenvolvam me-
diante processos pedagógicos reflexivos diversos e cons-
tantes sobre a docência, em promoção, pelos acadêmicos 
e acadêmicas.

Conforme Pimenta e Lima (2011, p.129): 

[...] propomos que o estágio, em seus fun-
damentos teóricos e práticos, seja espaço de 
diálogo e de lições, de descobrir caminhos, 
de superar obstáculos e construir um jeito de 
caminhar na educação de modo a favorecer 
resultados de melhores aprendizagens dos 
alunos.

No intuito de perceber-se como esse processo sig-
nifica, na perspectiva de licenciandos e licenciandas de 
diferentes cursos de graduação oferecidos2, este trabalho 
apresenta um recorte de análise da investigação que vimos 
realizando junto ao Grupo de Pesquisa do CNPq “Educa-
ção de Jovens e Adultos: docência, formação de professo-
res e processos pedagógicos da EJA” que visa levantar os 
sentidos da formação inicial em EJA, a partir das vozes de 
acadêmicos e acadêmicas das diferentes licenciaturas ofe-
recidas na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul - 
UERGS.

Por objetivo geral, buscamos saber quais os sentidos 
sobre a formação inicial são evidenciados, diante da prática 
de estágio curricular obrigatório desenvolvido em turmas 
de EJA, e que desafios e possibilidades evidenciam, frente 
a essa vivência de docência. Desta forma, buscamos contri-
buir com esse campo do conhecimento em que se constitui 
a Educação de Jovens e Adultos.

2 Licenciatura em Pedagogia, licencia-
tura em Letras, licenciatura em Música, 
licenciatura em Teatro, licenciatura em 
Dança, licenciatura em Artes Plásticas e 
licenciatura em Ciências Agrárias.
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1 Os caminhos metodológicos

Do ponto de vista metodológico, desenvolvemos um 
estudo de caso em perspectiva de pesquisa qualitativa em 
educação, com procedimentos fundamentados na pesquisa 
bibliográfica e de campo, mediante aplicação de questio-
nários, que foram respondidos, no caso deste recorte, em 
2017, por três acadêmicas de Pedagogia, em São Francisco 
de Paula, no Rio Grande do Sul.

Na perspectiva de Lüdke e André (1996, p.17) tem-se 
o “[...] estudo de um caso, seja ele simples e específico [...]” 
ou ainda “complexo e abstrato”, quando se estuda um caso, 
que, embora possa ser similar a outros, “[...] é, ao mesmo 
tempo, distinto.” Segundo Yin (2001), como estratégia 
abrangente de um fenômeno, o estudo de caso deve consi-
derar o contexto, porém incorporando suas abordagens es-
pecíficas. Para os autores, este tipo de estudo, é geralmente 
considerado por seu cunho qualitativo.

Conforme Minayo (2007), a pesquisa qualitativa 
deve ter como principal preocupação, a lógica que permeia 
a prática que se dá na realidade, correspondendo a um pro-
cesso mais profundo de relações, processos e fenômenos 
que não podem ser reduzidos a variáveis, já que a pesquisa 
qualitativa se constitui na co-participação entre os sujeitos 
envolvidos no processo, que corroboram de sentidos, signi-
ficados e representações sociais, que permeiam os espaços 
investigados. Nessa direção, passamos a destacar sentidos, 
alguns explicitados e outros, nem tanto, mas envolvendo 
os sentidos das falas das estudantes do curso de licencia-
tura em Pedagogia, de uma universidade localizada no sul 
do Brasil: a Universidade Estadual do Rio Grande do Sul. 
Importante salientar que se trata de uma instituição pú-
blica multicampi, presente em 23 municípios do Estado, 
com curso de Pedagogia com Projeto Pedagógico único, nas 
Unidades Universitárias em Osório, São Francisco de Pau-
la, Cruz Alta, São Luiz Gonzaga, Alegrete e Bagé.

As análises das falas que serão apresentadas das três 
estudantes em São Francisco de Paula, localizada nos Cam-
pos de Cima da Serra gaúcha, foram efetivadas sob o olhar 
da Análise de Conteúdo apresentada por Bardin (2011). 

A Análise de Conteúdo nos auxilia a compreender 
que a análise pode envolver aspectos referentes ao número 
de ocorrências das palavras, mas também, sobre os seus 
conteúdos, visando localizar categorias a serem levanta-
das. Para Bardin (2011, p. 38) “Trata-se de uma técnica de 
investigação que através de descrição objetiva, sistemáti-
ca e qualitativa do conteúdo manifesto das comunicações 
tem-se por finalidade, a interpretação das mesmas. É des-
ta perspectiva, que passaremos a destacar os conteúdos 
dos enunciados. 
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2 Os contextos da formação

Segundo Sant’Anna, Mello e Stramare (2017), no 
Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Es-
tadual do Rio Grande do Sul3, embora encontremos a con-
siderável carga horária de 435h em oferta de componentes 
curriculares envolvendo especificamente a EJA4, incluindo 
um estágio obrigatório em Educação de Jovens e Adultos, 
de 105h, ainda nos deparamos com dificuldades no âmbi-
to da compreensão e das concepções que circundam esse 
campo teórico-prático em relação com os demais conheci-
mentos veiculados no curso e também, nas condições que 
envolvem a própria oferta da EJA.

Há, nesse sentido, que pensarmos, enquanto univer-
sidade, na formação veiculada por nossos currículos, uma 
vez que eles não são neutros, mas constituem um aparato 
técnico-político, produto de determinações culturais e his-
tóricas, produtores de conhecimento e de subjetividades. 
São, portanto, saberes que marcam lugares, constituídos 
a partir de disputas pela imposição ou manutenção de 
determinados significados, formando subjetividades, fa-
bricando sujeitos, verdadeiras máquinas de subjetivação  
(GALLO, 2013). 

Diante desta reflexão, são inúmeros os desafios que 
envolvem a gestão desses processos na universidade e tam-
bém, frente aos espaços de oferta da EJA. Há dificuldades 
na consecução de espaços para os estágios em anos iniciais 
em alguns municípios, que por efeito das políticas recessi-
vas produzidas ao longo dos tempos no Rio Grande do Sul, 
foram reduzindo, de forma intensa, as ofertas em turmas 
na modalidade de EJA nas escolas, conforme apontam os 
estudos de Alves, Comerlato e Sant’Anna (2017). 

Há dificuldades no processo de orientação dos es-
tágios, tendo em vista que em nossa Universidade5, assim 
como na maioria das instituições de ensino superior do 
Brasil, conforme aponta o trabalho de Dresch (2012), quase 
não há formação inicial ou continuada ou, ainda, concursos 
que abranjam as especificidades da Educação de Jovens e 
Adultos nas licenciaturas em geral. Soares (2011, p. 4), diz 
“[...] que, mesmo com a crescente visibilidade que tem tido 
a EJA, seja na instância das práticas, seja como campo de 
estudos e pesquisas, ainda não existe uma efetiva demanda 
para uma formação específica do educador que atua com 
esse público no campo de trabalho” na Pedagogia.

No Rio Grande do Sul, ainda são poucas as univer-
sidades que ofertam alguma carga horária em disciplinas 
ou cursos com abrangência na EJA, o que, de certa forma, 
reduz o número de professores com a devida formação ini-
cial. Os estudos de Cunha, Comerlato e Alves (2014, p. 242), 
assim, enunciam: “[...] formação de professores, docência 

3 Com carga horária de 3200 horas, con-
forme Projeto Pedagógico do Curso, de 
2008.

4 Psicologia do desenvolvimento e da 
aprendizagem II: EJA - 4 créditos, EJA 
no Brasil - 2 créditos, Ciências naturais: 
EJA - 2 créditos, Ciências sociais: EJA 
- 2 créditos, Matemática: EJA - 2 crédi-
tos, Língua portuguesa: EJA- 2 créditos, 
Educação física: EJA - 2 créditos, Alfa-
betização e letramento II: EJA - 4 crédi-
tos, Trabalho e educação - 4 créditos e 
Estágio III EJA - 7 créditos.

5 Exceção feita ao curso de Licenciatura 
em Pedagogia.
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na ... EJA, são temas que remetem a desafios candentes no 
âmbito da formação de professores”. Apontam que “[...] os 
relatos de docentes em serviço, durante cursos e encontros, 
chamam a atenção para a ausência de discussões específi-
cas sobre a EJA [...]”. E esses desafios têm induzido a dife-
rentes possibilidades de reflexão coletiva entre os pares e, 
também, da atuação em práticas interdisciplinares, com os 
jovens e adultos. 

Parte desse processo de aprendizagem/ensino pro-
duz, tanto para professores da Universidade quanto para 
os acadêmicos e acadêmicas de Pedagogia, uma série de 
sentidos e sentimentos que envolvem a sua formação, já 
que o estágio se mostra para o estudante como o momento 
e local controlado e assistido para entender e fazer as esco-
lhas em suas possibilidades de atuação. Nessa perspectiva:

O estagiário de EJA tem diante de si uma 
realidade educacional a descobrir, a proble-
matizar e a intervir. Daí ser necessário ava-
liar, para planejar dentro das especificidades 
inerentes ao compromisso com as aprendiza-
gens dos alunos e a democratização do saber 
(LUCENA; COSTA, 2014, p. 64).

Desta forma, a experiência no estágio promovido por 
cursos de licenciatura “[...] precisa possibilitar que os futu-
ros professores compreendam a complexidade das práticas 
institucionais e das ações aí praticadas por seus profissio-
nais como alternativa no preparo para a sua inserção pro-
fissional” (PIMENTA; LIMA, 2011, p. 43).

Com base nesses pressupostos e sentimentos diver-
sos, boa parte dos inúmeros questionamentos que fomos 
produzindo ao longo desse processo, ainda se fazem pre-
sentes nos contextos da EJA, o que reforça a necessidade 
de evidenciarmos os sentidos e significados produzidos por 
nós e, no caso deste texto, em especial, pelas acadêmicas da 
Pedagogia, em sua relação com os educandos e educandas 
da EJA.

3 Os contextos das falas: o que dizem as 
acadêmicas?

O convite para a participação na pesquisa, durante 
o final do primeiro semestre de 2017 entre os estudantes 
que se matricularam no componente curricular Estágio 
III- Educação de Jovens e Adultos, ocorreu por adesão. 
Embora os sete estudantes tenham aceitado o convite, ape-
nas três, cujas análises serão apresentadas, entregaram os 
questionários respondidos.

Importante destacar que são jovens do sexo feminino 
as respondentes e que estavam em momento final de curso, 
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já que o componente curricular de estágio na EJA é ofe-
recido no oitavo semestre. De um modo geral, o curso de 
Licenciatura em Pedagogia oferecido em São Francisco de 
Paula é, por dominância, frequentado por mulheres.

De início, entendemos que buscaríamos, de alguma 
forma, saber qual o significado dessa experiência para as 
estagiárias e, como respostas das questões que se encami-
nharam, destacamos, em ordem numérica, o recorte dos 
enunciados que passamos a apresentar:

Estagiária 1- Possibilitou vivenciar de forma 
prática as especificidades dessa modalidade 
de ensino.
Estagiária 2- Foi um estágio cheio de obstá-
culos para superar, uma experiência bem di-
ferente. Percebi que o docente de EJA para 
conseguir dar conta da demanda de sala de 
aula ele deve ir atrás de aperfeiçoamento, pois 
somente o conteúdo e o estágio não são sufi-
cientes para te tornar um docente de sucesso.
Estagiária 3- Este estágio oportunizou na 
prática, uma melhor compreensão sobre esta 
modalidade de ensino.

Diante dos enunciados, podemos perceber que esta 
experiência de estágio foi de grande importância para as 
acadêmicas. As falas 1, 2 e 3 referem-se ao estágio como 
sendo uma oportunidade de vivenciar uma experiência 
com Jovens e Adultos, que conforme manifestam, possui 
“especificidades.”

Os estágios anteriores são produzidos por uma rique-
za teórica e prática, principalmente o da Educação Infantil, 
que é conduzido pelo respeito às idades das crianças, fase 
do desenvolvimento, rotinas e, também, por uma tradi-
ção sócio profissional. Talvez, por isso, diante do estágio 
de EJA que se constitui mediante uma prática interativa e 
dialógica, as estagiárias evidenciem encontrar “obstáculos” 
a serem superados, por uma experiência diferenciada do 
processo de aprendizagem e ensino com os estudantes. Ao 
evidenciar a “dodiscência”, docência com discência, que, 
para Freire (1997) ocorre em processo contínuo de apren-
dizagem e em comunhão; a preocupação de com (quem) 
ensinar/aprender, numa alusão às prerrogativas de Paulo 
Freire (com o outro e em comunhão) passa a ser um exer-
cício formativo constante. Nessa perspectiva, esta expe-
riência de estágio, sem desqualificar as anteriores, passa a 
oportunizar “uma melhor compreensão sobre as singulari-
dades desta modalidade de ensino.”

Em sequência, perguntou-se sobre os desafios e 
aprendizagens, que foram citados. Destes, damos destaque 
às falas:
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Estagiária 1- O principal desafio acredito que 
é desenvolver uma metodologia de trabalho 
que possa contemplar a heterogeneidade 
presente na turma. A principal aprendizagem 
para mim é desenvolver a capacidade de es-
cuta às diversas necessidades dos alunos.
Estagiária 2- O principal desafio é adequar 
um planejamento para cada aluno, pois eles 
são de diferentes níveis de alfabetização e 
isso faz torna o trabalho mais difícil.
Estagiária 3- Posso dizer que o maior desafio, 
é o de encontrar estratégias/métodos, que 
possibilitem atender as necessidades dos alu-
nos de um modo geral. Tendo em vista, que 
estas turmas possuem um público muito he-
terogêneo.

De um modo geral, as três licenciadas apontam como 
desafios, aspectos que envolvem “planejamento”, “metodo-
logias” e “estratégias/métodos” que devem considerar as 
heterogeneidades, diferenças e necessidades dos estudan-
tes. Esse modo de pensar a organização do trabalho peda-
gógico na EJA demonstra que a principal aprendizagem foi 
a de compreender que o planejamento nesta modalidade 
deve ser flexível. Talvez, por isso, a respondente 1 salien-
te a importância de “desenvolver a capacidade de escuta 
às diversas necessidades” da aula. Além disso, esta for-
ma de pensar o planejamento está distante da dimensão 
técnica instrumental da docência, amplamente criticada 
por Candau (2009), por estar além da sua linearidade e 
fragmentação.

Quando questionadas se o estágio havia sido igual ou 
diferente dos demais: Educação Infantil e Ensino Funda-
mental Anos Iniciais, as três responderam que esse foi di-
ferente, por diversos motivos:

Estagiária 1 - Foi bem diferente dos estágios 
anteriores. Mudou a forma de preparar as au-
las e estas foram ministradas em grupo.
Estagiária 2- Muito diferente. Pela diferen-
ça de idade dos alunos e pelo nível de alfa-
betização que eles se encontram, para quem 
está acostumado com criança, tratar o aluno 
adulto em sala de aula se torna um exercício 
diferente.
Estagiária 3- Nossa, foi muito diferente dos 
outros estágios. Pois, mudou a forma de pla-
nejamento, bem como a maneira de realizar 
as práticas, devido este ser em grupos de tra-
balho.

Bem como nas respostas anteriores, a justificativa da 
diferença presente na EJA está relacionada a “forma de pre-
parar as aulas”; a diversidade, representada pela “diferença 
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de idade” e o nível de alfabetização” em que se encontram, 
e a “maneira de realizar as práticas”. Assim, planejamento, 
diversidade e as estratégias justificam que na modalidade 
EJA acontece “um exercício diferente”.

É possível observar que a palavra “diferente”, embo-
ra conste da pergunta, como opção, é repetida literalmente 
e reforçada com a palavra “mudou”, em duas repostas, jus-
tificando a que se referem, seja em relação ao estágio ante-
rior ou pela forma de preparação das aulas, como evidencia 
a estagiária 1, ou pela “diferença de idade dos alunos” como 
evidencia a estagiária 2, ou ainda, na mudança referente 
a “forma de planejamento” e de realização das “práticas”, 
que ocorreram em grupo, como exemplifica a estagiária 3. 

Buscando abordar o que significou essa atividade 
para as estagiárias, a maioria a considerou de grande im-
portância e uma experiência gratificante. Falaram que em-
bora a prática apontasse desafios e complexidades, apren-
deram muito com “os envolvidos neste contexto”. A esse 
respeito, assim se manifestaram:

Estagiária 1-Este estágio foi um tanto com-
plexo e desafiador. Significou momentos de 
tensão, muitas dúvidas e reflexões dos diver-
sos acontecimentos ocorridos. Mesmo assim, 
considero tudo como aprendizado.
Estagiária 2- Foi uma experiência enriquece-
dora e nova para mim.
Estagiária 3- Esta atividade oportunizou 
aprendizagens diferentes, muitas horas de 
reflexão sobre as ações a serem desenvolvi-
das. E, estes momentos foram um tanto de-
safiadores, até chegar a uma decisão que be-
neficiasse todos os envolvidos neste contexto.

As aprendizagens foram obtidas mediante processo 
reflexivo, conforme apontam as respondentes e “desafiado-
res”, como enunciam as respondentes 1 e 3. Assim, o está-
gio constituiu-se como aprendizado, experiência enrique-
cedora e como oportunidade de aprendizagens diferentes 
para as três estagiárias.

A respondente 3 destaca que houve “momentos” “de-
safiadores”, por conta de tomadas de decisões que pudes-
sem beneficiar a “todos os envolvidos neste contexto”. Em-
bora não digam de forma explícita, mais uma vez se fazem 
presentes nos enunciados a “escuta”, o diálogo e o trabalho 
coletivo, bastante refletidos por Freire, em obras diversas, 
que caracterizam os processos históricos da EJA e se pre-
sentificam como necessidade, na modalidade.

O instrumento também buscava elencar as dificul-
dades que encontraram durante o estágio. Frente a este 
questionamento, as três respondentes disseram “sim”, 
sem retomá-los. Buscou-se saber, também, se das falas dos  
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educandos e educandas da EJA durante o estágio, havia 
alguma que merecesse destaque. A esse respeito as acadê-
micas apontaram:

Estagiária 1- Sim. “A mente de vocês é como 
uma caixinha de surpresas”. 
Estagiária 2- A mais tocante no geral é quan-
do eles começam a dizer que estão estudando 
para poder ajudar o filho nas lições de casa. 
Estagiária 3- “vocês pensam em tudo, são 
mais valiosas que ouro em pó”.

Essas falas remetem às memórias sensibilizadas pe-
los dizeres dos estudantes de EJA. As falas 1 e 3 veiculam 
sentidos sobre as ações das estagiárias-professoras, que, ao 
que parece, trazem novidades que causam surpresas posi-
tivas e valiosas para os estudantes. A número 2, também é 
positiva e apresenta o efeito da EJA na educação dos filhos, 
na lógica do seu impacto na descendência familiar.

O estágio, que é a prática na realidade da aula para a 
turma de estudantes, é circundado de momentos de obser-
vações e de preparação de proposições de ensino, levando-
-se propostas que através do processo complexo de plane-
jamento, a partir das observações do ambiente real de aula 
e de diagnóstico constituído, possam interessar os estu-
dantes da EJA. Todo o estagiário de uma prática de ensino/
aprendizagem pensa que acertará a sua proposta de prática 
e “fará alguma diferença” na expectativa de que esta possa 
significar para os estudantes. Ao mesmo tempo, quem está 
estagiando espera que possa atender as expectativas do seu 
professor que lhe cedeu acolhimento em sua turma de alu-
nos. Este é um momento de expectativas em “comunhão” e 
a prática da aula da disciplina de estágio busca elaborar as 
dúvidas, produzindo, sentindo o valor dos arranjos criati-
vos que fazem, com liberdade educadora e responsabilida-
de comunitária, com a esperança edificadora da realização 
de procedimentos sociais que “libertam os sonhos”. 

Buscamos em Pimenta (1995, p. 59) inspiração para 
afirmar que nos estudos destes estagiários de práticas em 
turmas de aulas para estudantes de EJA há um universo de 
encontros de imensas expectativas, de momentos fugidios, 
produtos amorfos, esperanças utópicas, projetos desmedi-
dos, apenas estimados; confiança nas certezas das orien-
tações, nas conversas com colegas e antigos formandos de 
estágios anteriores. 

Assim, o estágio de EJA sempre é a realidade incer-
ta e cambiante, pois é sempre complexo, cheio de especi-
ficidades e “não se pode decepcionar” os alunos da EJA 
que sabem o que querem, têm voz, são resolvidos, vivem 
suas vidas, vão à luta de todos os dias e vêm para a aula 
com objetivos muito claros; o futuro deles é agora, está  
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acontecendo e vir à aula é uma decisão tomada para re-
sultar objetivamente. Sabedores disto, discentes e docen-
tes fazem deste um momento de investidura nos valores 
sociais que plasmam ali no momento interessantíssimo do 
encontro da aula de EJA. É a realização emancipatória de 
todos os que participam da “ação propositiva” como enun-
cia Flores (2006, p. 15).

Retomando o instrumento de pesquisa, buscamos 
saber, ainda, se houve alguma situação difícil durante o 
estágio. A esse respeito disseram que a maior dificuldade 
foi a de atuar no coletivo, principalmente em conciliar as 
diferenças de ideias e desenvolver os projetos e planos. So-
bre essa manifestação torna-se importante compreender o 
imaginário sobre escola e a prática emancipatória da EJA, 
que precisa assumir esse caráter reparador, tanto na rela-
ção com os estudantes quanto com os pares, na escola. Vi-
venciar o planejamento coletivo constitui-se numa necessi-
dade, no que tange à formação inicial do educador de EJA.

Questionadas sobre situações tranquilas ou espera-
das no estágio, todas acenaram positivamente, destacando 
a boa receptividade, por parte dos estudantes de EJA.

Refletindo sobre o planejamento, visando saber 
como o mesmo foi desenvolvido, as respostas dirigiram-se 
à escuta sobre as demandas dos alunos e ao planejamen-
to coletivo, o que, de algum modo, evidenciou certo senti-
mento de confiança, como apresentam os enunciados que 
seguem:

Estagiária 1- As aulas foram planejadas (em 
grupo), sempre planejando e aplicando uma 
após a outra, observando o interesse e às ne-
cessidades dos alunos.
Estagiária 2- O planejamento era desenvolvi-
do aula após aula, para poder analisar as difi-
culdades dos alunos e trabalhar a mesma na 
próxima aula.
Estagiária 3- Os planejamentos foram desen-
volvidos aula após aula, buscando atender as 
demandas dos alunos. 

Como é possível observar a partir desses dizeres, a 
ação de estágio pressupõe que se produzam planos de en-
sino e é deste momento, que se apresentam as flexibiliza-
ções. Diante das repetidas falas das estagiárias percebe-se 
que essa flexibilidade ocorre na perspectiva de ajustes “aula 
após aula” e “observando o interesse e às necessidades dos 
alunos”. Esses dizeres retomam, como enunciam Lucena e 
Lima (2009), que avaliar e planejar, a partir das especifici-
dades, aparecem como uma constante na EJA.

Essa forma de se pensar o currículo, que envolve 
o planejamento, a metodologia e a avaliação, constan-
tes e em processo de escuta, situam bem, nos dizeres das  
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estagiárias, o que representa a práxis na EJA. Talvez, na 
busca de demonstrar esse movimento, que caracteriza a 
concepção de educação presente nesta experiência de está-
gio na EJA, as mesmas repitam, em seus dizeres, as expres-
sões: “uma após a outra”, aula após aula”, para demonstrar 
o movimento, por elas, efetivado.

Para finalizar, buscou-se saber, ainda, entre os refe-
renciais estudados ao longo do curso, quais foram os acio-
nados, desde a preparação do estágio. Deste momento, 
destacaram-se:

Estagiária 1- Ana Maria Kaufman e Maria 
Helena Rodriguez, Elaine Vieira e Léa Vol-
quind, Tizuko Kishimoto, Gelsa Knijnik, en-
tre outros.
Estagiária 2: Aqueles referenciais voltados 
para EJA usamos uma boa parte deles, pois 
a cada planejamento precisávamos embasar 
teoricamente cada atividade.
Estagiária 3- A maioria. Seguidamente eu 
os revisitava, a saber: Ana Maria Kaufman e 
Maria Helena Rodriguez (1995), Elaine Viei-
ra e Léa Volquind (1997), Tizuko Kishimoto 
(1998), Gelsa Knijnik (1994), Sita Mara Lo-
pes Sant’ Anna (2015), Alfredo Veiga-Neto 
(2011), etc.

Alguns destes referenciais apontados pelas estu-
dantes trazem, como era de se esperar em resposta a um 
questionário espontâneo, referências incompletas. Esses 
referenciais foram revisitados na disciplina Estágio EJA. 
Sobre estas referências faz-se destaque que: Elaine Vieira 
e Léa Volquind (1997) apresentam o conceito e exemplos 
de oficinas de ensino; Ana Maria Kaufman e Maria Helena 
Rodriguez (1995), apresentam a pedagogia de projetos na 
perspectiva da produção escrita, relacionada à língua em 
sua vivência cotidiana; Tizuko Kishimoto (1988) faz abor-
dagem sobre o lúdico na educação, com ênfase nos jogos, 
numa perspectiva das memórias desenvolvidas junto ao 
MST; Sita Mara Lopes Sant’ Anna (2015) faz reflexão sobre 
falas de professores evidenciando, na EJA, a presença do 
supletivo e Alfredo Veiga-Neto (2011) apresenta questões 
sobre o currículo e o planejamento em abordagem mais in-
tegrada e menos convencional. Importante salientar, que 
em sua fala, a acadêmica evidencia os referenciais, justifi-
cando: “a cada planejamento precisávamos embasar teo-
ricamente cada atividade”. Importante salientar, ainda, 
que nesse estágio curricular obrigatório EJA, fez-se uma 
dinâmica, que visou trazer à memória das acadêmicas, as 
lembranças do que estudaram, leram, envolvendo EJA, em 
outras disciplinas do curso. Desse exercício, revisitam-se 
algumas em seminários iniciais. Talvez por isso, se repitam  
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algumas referências mencionadas nas falas, o que nos faz 
lembrar dos dizeres de Pimenta e Lima (2011, p. 45) ao afir-
marem que o estágio:

[...] não é atividade prática, mas teórica, ins-
trumentalizadora da práxis docente entendi-
da esta como atividade de transformação da 
realidade. Nesse sentido, o estágio é ativida-
de teórica de conhecimento, fundamentação, 
diálogo e intervenção na realidade, esta, sim, 
objeto da práxis. Ou seja, é no contexto da 
sala de aula, da escola, do sistema de ensino e 
da sociedade que a práxis se dá.

Diante destes dizeres, nos foi possível verificar que 
nas falas das acadêmicas ganharam evidências quatro ca-
tegorias: as aprendizagens, o planejamento, os diferenciais 
da EJA e os efeitos das práticas, num primeiro momento. 
Porém, refletindo com maior intensidade sobre os conteú-
dos dos mesmos passamos a perceber que as abordagens 
referentes aos diferenciais da EJA estavam relacionadas ao 
planejamento, e que os efeitos da prática, que sensibiliza-
ram algumas memórias das estudantes (como novidades, 
surpresas...) relacionavam-se às aprendizagens.

Assim, passamos a apreender dos conteúdos das fa-
las que, para as acadêmicas, as aprendizagens e o planeja-
mento, mobilizam os sentidos da prática de estágio na EJA, 
expressos no quadro síntese, que segue:

Quadro Síntese: Sentidos da prática docente de estágio na EJA

Categorias Especificidades do processo formativo

Aprendizagens

Obtidas durante o processo reflexivo;

Por experiências enriquecedoras;

Mediante desafios diversos;

Mobilizadas a partir do diálogo e da escuta constantes;

Sensibilizadas por memórias de práticas com novidades;

Reconhecidas como surpresas positivas e valiosas pelos estudantes;

Que impactam nas práticas com os familiares.

Planejamento

Coletivo e centrado nas demandas;

Com base nas necessidades dos estudantes;

Considerando as heterogeneidades e diversidades (público, idades, momentos de aprendizagens);

Com diferenciais expressos nas formas de preparar as aulas;

Partindo de princípios que envolvem o trabalho coletivo: escuta, diálogo e flexibilidade.

Que se presentificam a partir de referenciais de base

Fonte: SANT’ANNA; STRAMARE; NARVAZ (2018).

Esses sentidos, em sua totalidade, desvelam as es-
pecificidades do processo formativo mobilizados pela ex-
periência de estágio docente na Educação de Jovens e  
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Adultos. Mediante processo reflexivo e crítico sobre a práti-
ca, as estagiárias puderam perceber as suas aprendizagens 
e os planejamentos obtidos e desenvolvidos, que ocorreram 
em circunstâncias específicas e foram muito significativos.

Importante salientar, também, que os sentidos desse 
estágio curricular, sintetizados no quadro acima, mobili-
zam aspectos, princípios, características e desafios vividos 
nas relações das estagiárias, diante das especificidades des-
se campo do conhecimento, em que se constitui a EJA.

Reflexões finais

Realizar esse exercício de análise foi de suma impor-
tância por possibilitar um certo distanciamento de práticas 
em disciplinas, orientação e supervisão coordenadas por nós 
e colegas e perceber, do ponto de vista investigativo, aspectos 
positivos, mas também, faltas na perspectiva do formador de 
professores de EJA. Dentre estas, levantamos questões refe-
rentes à ausência de referenciais, por parte das acadêmicas, 
no âmbito da alfabetização, perspectivas dos múltiplos letra-
mentos, da interdisciplinaridade, sobre o ensino de ciências 
sociais e da natureza, entre outros, que tiveram abordagens 
em diferentes componentes curriculares. 

Diante desta realidade cambiável, constituída de in-
certezas, esta análise nos permite perceber como as estu-
dantes significam os estudos realizados e as aprendizagens 
efetivadas sobre a EJA, ao longo do curso. Os sentidos evi-
denciados pelas acadêmicas aproximam as especificidades 
da Educação de Jovens e Adultos, à docência na modali-
dade, em suas múltiplas dimensões, envolvendo: o que as 
acadêmicas tiveram que estudar; como este estudo se ma-
terializou no planejamento, mobilizando princípios histó-
ricos da EJA, como o trabalho coletivo, a escuta, o diálogo, 
o planejamento com base nas demandas, “em comunhão”. 

Nesta perspectiva, pudemos perceber que aprendi-
zagens obtidas pelas acadêmicas se tornaram perceptíveis, 
por conta de um processo reflexivo desencadeado, também 
por esta pesquisa, o que também se constitui em impor-
tante contribuição desta investigação. Além disso, têm 
destaques nos dizeres das acadêmicas, os desafios por elas 
enfrentados e, também, os sentidos dos impactos positivos 
desta experiência de docência na EJA. 
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